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A ÍNTEGRA DA ENTREVISYA DE FERNANDO HENRIQUE  

"Não haverá feriado bancário ne-
nhuni,. não há nenhum plano sendo 
elaborado. Eu não seria homeni de 
fazer confiscos, fechar contas, de re-
pente, seria uma traição ao povo bra-
sileiro, ao Meu passado, aos milhões 
de votos que recebi. 

Eu faço Um apelo a esses boatei-
ros que pensem no país. Não haverá 
nada disso. Tudo o .que estamos fa-
zendo é às claráS; dentro das regras 
democráticas, com muita confiança 
no Brasil. É preciso que o Brasil 
continue Confiando.. Nós vainos lu-

- tar contra, a_inflação, com muita 
Não Voltará, porque esta-

mos dispostoS a lutar. 
LutarSignifiqa*Imeiró, O:é 

ó Congresso já fel e eu agradeço 
Mais urna vez ao Congresso as iriedi-   . 
das .  neeessáriaS .para 	controlar- 
mos o déficit público. Segundo, a 
responsabilidade agora é nossa, do 
governo. Vamos ter que cortar as des-
pesas?.Cortaremos. Nós vamos fazer 
tudo para que o povo não sinta um 
efeito que não seja compatível. 

Não há risco de... Depósito ban-
cário, deixem onde está. Não tem 
próblerna nenhum. Quem fica espa-
lhando esses boatos é contra o país. 
Está traindo a pátria. É inquietar o 
povo desnecessariamente. Também 
não haverá moratória de dívida inter-
na nenhuma. Não há necessidade 
disso. São pessoas desinformadas ou 
então tão bém informadas que que-
rem ganhar mais e fazem boatos pa-
ra ganhar no mercado. 

Com relação à Previdência, tam-
bém Ouvi uma notícia descabida. Eu, 
obtem à noite, falei pelo telefone 
como preSidente Clinton, com quem 
falo com certa freqüência, toda vez 
qué é necessário. Ouvi do presidente 
palavras de confiança e encorajado-
raS, mas obviamente eu não discuti 
assuntos internos do Brasil de refor-
ma dá Previdência. Vamos dar outros 
passos na Preyidência, mas não pas-
sos que requeirani reforma constitu-
cional. E incrementar;  fazer ás leis 

' 
complementares tudo isso dentro do 

que estava previsto. 
Mais uma .vez peço .aos brasilei-

ros e às brasileiras que não vão na 
onda de qüeliquer atrapalhar 'País. 
Fiquem tranqüilos que'rião vai acon-
tecer feriado nenhuni, 

Coni relação aos trabalhadores 
demitidós da Ford, eu ontem recebi . o 
presidente do sindicato de São Ber-
nardo e o presidente do sindicato de 
São Paulo, o MarinhO e o Pá:lin-jiló. 
Eles apresentaram a mim e depói 
transmiti ao rniniáró, Dorrielles (dó 
Trabalho):'e r aos Ministérios :da Fa-
zenda._ec1O.,DesenVolVimento nina. 
próOStá'Parã dar mais chance de ali-
mentar a 13rodtição de autoriióveiS. 
EstairioS'.diseutiriddVatipkfa:¥11 

Quanto à Ford, eu faço inOpejo 
àqueles: Aue,  são os ,reporlsáveiS pe-
la Fdfcl::' Étitehd6 ihOment6 
Brasil, percebo qõe a reestruturação 
é necessária, eu sei disso, mas às 
empresas têm responsabilidade so-
cial: Vamos neg:ocikcom os nossos 
trabalhadores; lirasileiros, da melhor 
maneira possível ;  iáranthido 6 má- 
ximo possível de tranqüilidade à fa-
mília do trabalhador...: - 

Com relação nó dólar, é ó seguin-
te: o dólar vai chegar aonde quiser. 
Vai Voltar. IsSO .  é • especulação. Nós 
não vániós ficar nervosos só por cau-
sa da especulação. Isso:é unia nego-
ciação que se faZ entre poucos, As re-
servas não:São afetadas, :porque 
Banco Central não éSrá .yenderidp'dó 
lareS. Então esses dolaréS,que sobem 
e queqUe dizeni. que saem 
por aqui e por ali; fiãOsão do gover-
no, São de partiCidares. 

Não há por que raiei tabela de 
preço de coisíssima alginna, porque 
na verdade nós temos que esperar pa-
ra que o dólar volte a seu leitOnor-
mal, para què o real Volte a ter urna 
certa apreciação. Só então ,é que . nós 
vamos ver que efeitos que .:::".0 dólar 
está flutuando entre setores Pártietila 
reS, 'privados. O que ternos que fazer 
é continuar trabalhando, ..como :eSta-
mós fazendo hoje aqui nesta inaugir-

' ração (dos ,esítIcliOa da:Rede GlObo  

em São Paulo), corn confiança, com 
serenidade; não .  negando as dificul-
dades, mas com confiança de que va-
mos:2Vericê-las. Eu já venci tuna infla-
ção que era dé 30% a 40% ao mês... 

-agora eu vou ter receio de fazer tudo 
com enerià.e determinação? 

Éïl converso.com  todõ Mundo. 
Não faço distinçãci entre governador 
de oposição e: gtiVerriador de gover-
no. Governador é eleito pelo povo. O 
governador eleito pelo povo tem a 
mesma obrigação que eu tenho. Qual 

Resolver os joblemás do povo. É 
,.para: isso,as portas.do Palácio do 
.nalto estão abertas. Eu não quero sa- 

r de qual partido é, se O partido Yo-
a 4414;¡Werjrió óti não; se vota 

eventualmente assim óu assado. 
Aelio'quea responsabilidade rhi-

nha:e kho que a dos goVernadores 
também é discutirino's em termos ob-
jetiVbs, seria politizar as questões. 
Sem querer tirar casquinha de uma 
dificuldade momentânea de uni esta-, 
do ou do povo desse 'estado. Isso va-
le Pará Minas Gerais, vale para o Rio 
Grande do Sul, assim como vale pa-
ra todo o resto do Brasil. O presiden-
te da República está disposto a cola-
borar com todos os estados na condi-
ção de que seus governadores -- e á 
maioria ó faz assumam suas res ,- 
ponsabilidades e venham de boa fé 
discutir quais são os problemas: 

Ninguém está pensando em con-
trolar coisa nenhuma: Os:brasileiros 
saberão controlar. Saberão no mer-
cado verificar onde tem preço mais 
barato, onde não tem. O goyerno 
não está querendo 'a voltado passa-
do, de controle de preços, porque 
isso não funciona.. Mas nós precisa-
mos também esclarecer a opinião, e' 
a mídia tem feito isso:. não' existe 
nenhuma razão para precipitação. 
Os bancos vão continuar abertos, os 
salários vão ser ,pagos...entãO não 
vamos perturbar um país cjir0 tem 
tanta oportunidade. 

Se vai aumentar o pre4Olós 
combustíveis? , Eir não 'sei neste mo-, 
mento, eu não sei qual é a ,oscilação  

do dólar, não dá para responder. Não 
quero que amanhã \oces digain que 
o presidente falou uma coisa e acon- 
teceu outra. Corri relaçãO.aoS preços, Ì 0,‘  
às vezes um `ou outro, pode abusar. `"41  
Quando abusa, não se 'deve compr'ar. 
E aí tem recurso. Tem o Procon, tem 
os instrumentos legais. 	31114, 

A população e o Procon estão aí  
para isSo. Nós não vantõs vôltar à r 
idéia de preços tabelados,. a coisa 
de enrijecer ó mercado, porque to- 
do Mundo se. 	do que, era; 	coa) 
se passado. EsSe passado nos,:va-t Q 
mos juntos impedirAtic.vpitcE va- 1 
'mos olhar para o futuro Alei já 
existe, não PrecisamOS' Cilár   
nhum instrumento eSpedial de con- I  
trole, isso é:coisa velha.

EStainos assistindo á urna expe- 
riência nova. Nunca houve câmbio 
flutuante no Brasil: Por quê? Porque 
sempre o governo era o papai grán-
de, que beneficiava no final aqueles f; 
que estavam cornprando dólar mais 
barato. Agora é a upériência de um 
mercado livre. Todo mündo não é a 'f 
favor da livre iniciativa, a favor da 
democracia? Então vamos enfrentar 
com tranqüilidade. 

No caso dos , carros; como o Con-
gresso Nacional aprovou, com muita 
rapidez as medidas • que' nós pedi- t. 
mos...Aliás, o ajuste fiscal; foi todo k. 
aprovado numa dernonStração ine-
quívoca de força polítieá.:. E uin 
Congresso vivo, um Congresso' sob-, 
dário com o país; com o presidente 
da República, com os seus líderes, 
com os presidentes das duas Casas. 

Então isso permitirá uma *certa 
folga para nós analisarinos o que fa-
zer. Estamos analisando Sé efetiva.- j 
Mente, ao reduzir o IPI, se prejudica 
ou não a arrecadação., Parece que 
não prejudica. Não prejUdicando; 
desde que os patrões, ág.:. .iiiofitádoL 
ras, baixeria,ps Preços elaçain, uin 
pacto conli::;,os trabalhadores para 
manter o emprego, nós -tanibern: fá ã• 
remos.unossa parte. Eu estou etnpe-
nhado nisso, . o governador Mário 
Covas:  está emperihad6nissó'',.i,     


